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1. Que escolhas devemos fazer para fazer frente às AC?

http://www.rep.org/Hayhoe_Climate.pdf


…the cost between 2010 and 2050 of adapting to approximately 2oC warmer 
world by 2050 is in the range of $70 billion to $100 billion a year.

http://www.worldbank.org/en/news/feature/2011/06/06/economics-adaptation-climate-change

2. Quais são os custos de inação?

- Mais incertezas que 
certezas

- Estudos económicos 
revelam que os 
custos da inação 
superam os custos da 
adaptação prévia 



• Aumento da temperatura 
do ar e do efeito Ilha de 
calor (Urban Heat island).

• É necessária mais energia 
para arrefecimento dos 
espaços interiores.

• Aumento da mortalidade 
e morbilidades durante a 
ocorrência de ondas de 
calor.

• Segundo a EMDAT, desde 
1900 quase
30 000 000 de mortes
devido a fenómenos
climáticos e 
meteorológicos extremos

New Orleans

Sailor (2002) 

Oke (1987) 

Height of the buildings width of the streets (H/W) 

Intensidade da 
Ilha de Calor
Urbana

The number of annual deaths 
in the UK that occur as a 
result of the heat will rise by 
257% by 2050



3. Quais as melhores estratégias de adaptação às AC?

Planeada - Resulta de uma 
deliberada opção política, 
baseada na percepção que 
determinadas condições 
foram modificadas, ou estão 
prestes a ser, e que existe a 
necessidade de actuar de 
forma a regressar, manter ou 
alcançar o estado desejado.

Várias tipologias de tipologias de adaptação das sociedades às AC



4. Act local? Todos os lugares são diferentes…

The Walkie-Talkie
At 20 Fenchurch Street is a remarkable building by Rafael Violy; clad in glass, 
its floor space increases with height to maximise the value of office space…
The intensity of the solar energy was sufficient to melt parts of a Jaguar 
car, to singe carpet in a barbers shop and even to cook eggs.



5. Cidades inteligentes ou pessoas inteligentes?
Como aplicar efetivamente medidas de adaptação às AC nas escalas locais?

•smart 
economy

•smart 
mobility

•smart 
environment

•smart 
people

•smart living
•smart 

governance

http://smartcities.ieee.org/about Uma nova “escala” de análise: a escala digital

“Cities consume 75 per cent of 
worldwide energy production and 
generate 80 per cent of CO2 emissions”



6. A opção “Planeamento e Ordenamento do Território”.

The urban climatic map (UCMap) is an 
information and evaluation tool to integrate 
urban climatic factors and town planning 
considerations by presenting climatic 
phenomena and problems into two-
dimensional spatial maps (Ren et al, 2010).



Alguns exemplos de informação climática local na Europa



Exemplos de estudos em Portugal
1. Lisboa (2005)

• CEG:
M.J. Alcoforado;
H. Andrade;
A. Lopes;
J. Vasconcelos;
Rute Vieira



UCM (Urban Climate Maps) – Climatic guidelines for urban planning

Potencial eólico

small wind turbines

Lopes e Correia (2013)

b. Cascais (2013)



Fonte: Lopes A, Correia E, Nascimento J, Canário P (2014) Urban Bioclimate and comfort assessment in the African 
city of Praia (Cape Verde). Finisterra - Revista Portuguesa de Geografia, volume XLIX,  número 98 (p 44)

c. Exemplo da Praia (Santiago de Cabo Verde)



http://citiscope.org/habitatIII/news/2016/10/paris-climate-agreement-taking-effect-how-can-we-move-quickly-toward-action
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• Q: This all sounds very timely and promising, but as we know the 
academic community works at a different pace from the practitioner 
community. How to bridge this gap to develop an effective working 
partnership?

• We are at a turning point. There is no question that more academic 
research needs to get turned into policy.

• At the same time, policymakers need to be much more aware of the 
science and data. 

• Organizations working on coupling those two things will come into 
prominence.



Conclusões:

• Necessidade de estudos prévios de clima urbano atual e previsto para o 
futuro para escolha das medidas de adaptação mais adequadas 
(redução de consumos energéticos, melhoria do conforto térmico, 
qualidade do ar, etc).

• Verificação de potencialidades e limitações específicas de cada cidade.

• Investigação conjunta com as Universidades: “policymakers need to be 
much more aware of the science and data”

• Agir urgentemente com opções inteligentes.

• Smart cities ou smart people?



Obrigado pela 
vossa atenção


